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Resumo. Antônio Macedo Costa teve um importante papel como líder do pastorado católico na 

Amazônia, percorreu o interior da região batizando e evangelizando pessoalmente tapuios, 

ribeirinhos e indígenas. Dedicou atenção especial aos indígenas e aos órfãos, desenvolvendo 

projetos de integração desses sujeitos por meio de uma educação baseada no trabalho, no ensino 

elementar e doutrinário. Nessa perspectiva, discuto como tal modalidade de educação, aliado as 

práticas de evangelização e catequese, refletiam as demandas de um amplo projeto católico, 

alinhado ao ultramontanismo, que visava converter os grupos locais para a religião católica e 

para uma “vida regular”. Por meio da leitura de cartilhas, obras, discursos e jornais, como A boa 

Nova e Estrella do Norte, analiso os objetivos específicos que o bispo pensou para a região, que 

abarcavam várias dimensões, entre as quais se destacavam o combate ao liberalismo e a 

maçonaria, e a conversão dos “povos das águas”. 
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Craft, education and religion - a evangelization project from Antônio Macedo Costa to the 

Amazon 

 

Abstract. Antônio Macedo Costa had a great part as a leader of the catholic pastoral in the 

Amazon, he traveled to the inland of the region baptizing and evangelizing personally the 

Tapuios, Ribeirinhos and indigenous people. He dedicated a special attention to indigenous and 

orphans, developing integrational projects by a work based education, in the elementary school 

and doctrinal. In this perspective, it is discussed how those educational genre, and the 

evangelization and catechism practices, reflected the demand of a large catholic project, aligned 

to ultramontanism, that was intended to convert local groups to the catholic religion and to the 

"regular life". By means of the analysis of booklets, writings, speeches and newspapers, as A 

Boa Nova, Estrella do Norte, it is evident specific objectives that were thought by the bishop to 

the region, that covered several dimensions, which stand out the fight against liberalism and 

freemasonry, and the conversion of the "people of the water". 

Keywords: Education, Amazon, Ultramontanism. 

 

 

 

O baiano Antônio Macedo Costa foi consagrado bispo do Pará em 1861, tinha 

trinta anos e àquela altura já se destacava como um importante pensador do Clero 

brasileiro. Ingressou no seminário baiano de Santa Teresa, em 1848, quando o arcebispo 

da Bahia era o paraense Dom Romualdo de Seixas o qual será lembrado por Macedo 

Costa em muitos de seus escritos como uma referência no sacerdócio e como um “sábio 
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do Brasil”. Dom Macedo Costa concluiu seus estudos eclesiásticos no seminário de São 

Suplício em Paris e doutorou-se em Direito Canônico em Roma (LUSTOSA, 1992). Sua 

obstinação em defesa de suas propostas de evangelização e de reforma da Igreja, sua 

dedicação a atividade pastoral e sua postura combatente, fizeram-no um dos mais 

importantes intelectuais católicos do Império, que, ao se envolver em calorosos debates 

e disputas políticas, acumulou muitos admiradores e adversários. 

Dom Macedo Costa foi um dos protagonistas da Questão Religiosa que ocorreu 

nos anos setenta e se caracterizou pelos embates entre membros da maçonaria, políticos 

liberais e o clero brasileiro, especialmente aquele grupo mais alinhado ao catolicismo 

romanizado, como eram o bispo do Pará e D. Vital de Oliveira (bispo de Olinda). No 

entanto, a dita questão, que resultou na prisão dos bispos em 1874, foi uma 

manifestação dos choques entre a doutrina ultramontana, cultivada pelos sacerdotes que 

visava promover um fortalecimento do Catolicismo romanizado no Brasil, e a ideologia 

liberal, representada por políticos liberais e membros da maçonaria, que lutavam por um 

estado cada vez mais laico e uma sociedade civil. Conflitos que evidenciaram como o 

espaço público no Brasil estava em disputa. 

Nessa perspectiva, as ações contra a maçonaria e o pensamento liberal eram uma 

das frentes de atuação do bispo, como ele demonstrou em vários momentos, nas páginas 

da Boa Nova e da Estrella do Norte, periódicos católicos de Belém. As querelas entre os 

folhetins católicos e a imprensa liberal eram diárias e os ataques vinham de ambos os 

lados. O trecho a seguir traz uma das inúmeras réplicas da Boa Nova às supostas 

acusações feitas pelo Liberal.  

Não se Aflija - contenta-se agora o Liberal em impingar suas ballelas 

a respeito dos esplendidos triumphos alcançados pelo Diocesano. 

É bom que se vá entretendo com essa pilherias para sahir que a Boa 

Nova já tenha falado. 

Forte mania essa do Liberal em tudo falsificar.  

Cite as nossas phrases parcas. 

Quando ao sermão que espera... descanse. 

Breve saberá o Liberal quem se submette e quem é demittido. 

Não se Aflija! (A BOA NOVA, 18/01/1879) 
 

O trecho dá uma idéia de como estavam os conflitos entre a Diocese e a 

imprensa liberal, os quais se constituíam um tema a parte dentro das questões políticas 

do Pará. Portanto, o combate ao pensamento liberal e a maçonaria representou uma das 

várias dimensões que compunham o projeto de reforma do bispo do Pará. Projeto este 

que estava alinhado a um campo romanizado da Igreja, marcado pelo conservadorismo, 
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fortalecimento do catolicismo oficial, oposição as formas de pensamento rebeldes 

(como o liberalismo) e às outras denominações cristãs, como o protestantismo e mesmo 

o catolicismo popular (NEVES, 2009, p.18).  

Sobre o chamado conflito entre Estado e Igreja, é importante esclarecer alguns 

pontos, que nos façam repensar as dicotomias entre Estado/Igreja e entre o Clero e o 

Liberalismo no Brasil. No século XIX, a Igreja vivia um processo de modernização e 

modernidade, havia clérigos adeptos do liberalismo, que não viam nas formas modernas 

de pensamento uma ameaça ao estatuto da religião; por outro lado, havia também os 

membros da Igreja que defendiam uma vivência católica mais severa em relação à 

doutrina e à espiritualidade como meio de salvação (NEVES, 2009, p.17-18),  era neste 

grupo que o bispo do Pará, que havia estudado em Roma, encontrava-se. 

Nesse sentido, a Igreja abarcava os dois campos, havia ainda aqueles membros 

que não estavam dispostos em nenhum dos campos. Este quadro dimensiona a 

heterogeneidade dentro da própria instituição. Em relação ao Brasil, mesmo com as 

oposições entre Igreja e Estado Imperial a partir de 1870, segundo Fernando Arthur 

Neves, este não se apresentava como algo diverso em relação à Igreja, ambos não se 

viam como concorrentes. Afinal, o poder Imperial precisava da religião oficial do 

Império enquanto instituição para manter seu poder coesão social, enquanto a Igreja 

dependia dos recursos do Estado para promover sua evangelização(NEVES, 2009, 

p.20). Assim, ele aponta que havia uma “solidariedade ativa na condução dos negócios 

civis e dos negócios eclesiásticos” (NEVES, 2009, p.21). 

Estas duas esferas encontravam-se no Estado, sinalizavam sentidos 

complementares e opostos, ao mesmo tempo. Deste modo, o autor argumenta que a 

separação entre Estado e Igreja estava relacionada ao amadurecimento de uma 

concepção de modernidade, baseada mais na constituição de uma ética civil, do que na 

sacralização do poder temporal. Neste contexto de solidariedade e conflito, ele sustenta 

ainda que é importante considerar o papel criativo que o liberalismo teve no Brasil, “que 

permitiu que ele convivesse como ideologia comum do partido Liberal e Conservador”. 

Por este motivo não se pode pensar uma oposição absoluta entre liberalismo e Igreja 

Católica, no entanto, tal oposição não deixava de se ajustar ao Clero ultramontano, do 

qual o bispo do Pará era tributário (NEVES, 2009, p.22). 

Apesar da ênfase neste conflito, o qual se tornou um marco na historiografia, a 

atuação do bispo era muito mais ampla, contava com outras frentes de ação. Além do 
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enfrentamento entre maçons e bispos, houve outras facetas do projeto macediano que 

envolviam a atividade pastoral e missionária ancorada na moralização dos costumes 

sociais, a fim de criar novas gerações de bons católicos. Nesse intento, o bispo do Pará 

pôs em prática muitas ações no sentido de revitalizar a moralidade na vida social dos 

povos do Amazonas, nas quais ele incentivou a educação, a catequese, o trabalho e a 

formação cristã. Ele elaborou, por exemplo, uma cartilha com os deveres das famílias 

católicas, na qual abordava temas como as relações no interior do matrimônio, a 

educação dos filhos, inclusive o tratamento correto que deveria ser dispensado aos 

escravos
1
. Assim, o bispo disseminava uma série de valores e normas sociais que 

seguiam a moral católica, alertando sempre que podia para o “perigo das ideias liberais” 

(COSTA, 1900, p.53).  

Se os bispos ultramontanos enfrentavam os políticos liberais no espaço público 

brasileiro, por sua vez, o espaço amazônico também foi palco de disputa de doutrinas 

políticas e religiosas. A região era vista por católicos ultramontanos e protestantes como 

um lugar ausente de religião cristã, em função da grande ocorrência de ritos do 

catolicismo popular e outras formas de religiosidade que envolviam a pajelança e outras 

crenças inspirada na cosmovisão indígena. Ou seja, havia um sincretismo religioso 

cultivado entre a população ribeirinha e cabocla, principalmente das áreas mais 

longínquas dos centros urbanos, que se utilizava de devoções, práticas de cura, 

ladainhas que mesclavam elementos católicos e outras religiosidades. 

Eram comuns devoções, procissões e novenas, que aconteciam sem qualquer 

mediação do Clero, de certa medida, a Igreja Católica perdia o controle sobre as práticas 

religiosas dos grupos que viviam longe do alcance da Diocese, muitas vezes em regiões 

onde não havia sequer um representante da Igreja. Situação muitas vezes levantada por 

Dom Macedo Costa.  

 Esse quadro despertou o interesse e a preocupação de padres católicos e 

missionários protestantes, que encaravam a região, em certa medida, como uma 

fronteira religiosa que ainda precisava ser evangelizada. Deste modo, muitos 

missionários estrangeiros de diversas Igrejas protestantes da Europa e dos Estados 

Unidos visitaram a Amazônia ao longo do século XIX, distribuindo bíblias e fazendo 

pregações (RODRIGUES, Dayane; NEVES, Arthur, ANO)
2
. Portanto, este momento 

                                                 
1
 COSTA, Antonio de Macedo, Bispo. Deveres da Família. Leituras Catholicas, V. 17. Nictheroy: 1900. 

2
 RODRIGUES, Dayane Damacena; NEVES, Fernando Arthur. Protestantes na Amazônia: Querelas no 

Bispado Ultramontano de Dom Macedo Costa (1863-1873). História e História, 2012, disponível em 
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também caracteriza a introdução das doutrinas protestantes na Amazônia, o que vai 

acirrar a disputa pelo controle da fé na região. 

Na concepção de Dom Macedo Costa, era necessário fortalecer as práticas do 

catolicismo romanizado na Amazônia, não apenas em função das ameaças do 

liberalismo, da maçonaria e do protestantismo. Mas igualmente, porque as relações 

entre o Catolicismo Oficial e alguns grupos do interior da região estavam frágeis. Era 

importante para um Clero que vinha sofrendo duras críticas e estava perdendo espaço 

para a laicização do Estado e da sociedade, retomar o controle das atividades religiosas 

entre a população, reafirmando assim sua autoridade.  

Tendo em vista este panorama, o bispo do Pará dedicará atenção especial às 

práticas de evangelização no interior da Amazônia, aliada a uma educação de crianças e 

jovens pobres da região.   

Deste modo, o bispo teve muitas iniciativas visando tais reformas sociais e 

religiosas. Inicialmente, acreditava que era fundamental uma boa formação para os 

membros do Clero. Por este motivo, os investimentos nos seminários eram assunto 

recorrente nos escritos de Dom Macedo, com pedidos de maior atenção do poder 

público aos seminaristas; com este esforço pessoal do bispo, alguns estudantes do Pará e 

Amazonas foram enviados à Europa para concluir seu curso
3
. É interesse perceber como 

no escopo da formação dos clérigos, o autor associou o desenvolvimento geral de toda a 

sociedade, defendendo a importância da religião para o “bom andamento” da vida 

pública. Na concepção do bispo, a educação dos padres estava vinculada diretamente ao 

progresso social e moral.
4
  

Outra ponta de lança do projeto de Macedo Costa era a evangelização e a 

educação dos povos da Amazônia, subsidiada no aprofundamento dos valores da 

religião católica, que seria capaz de combater os hábitos desses grupos, considerado 

pouco civilizados. Neste aspecto, via-se a preocupação com os órfãos, os desvalidos e 

com os grupos sociais tradicionais da região. Especialmente os que viviam no interior e 

nas margens dos rios, longe dos centros urbanos, que ocuparam um lugar de destaque 

nos discursos e nas ações do padre. Neste mote, o Instituto Providência configurou-se 

como uma experiência educacional de meninos indígenas nos quadros do modelo 

proposto pelo bispo. 

                                                                                                                                               
http://www.historiaehistoria.com.br/materia.cfm?tb=professores&id=149 
3
 LUSTOSA, D. Antônio de Almeida. Op. Cit., p. 33-35. 

4
 A Estrela do Norte, Belém, Maio de 1863. 
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No conjunto de ações para as crianças e jovens pobres, destacaram-se: a criação 

do Instituto Providência para meninos indígenas, o Asilo Santo Antônio para órfãs e o 

projeto do Navio-Igreja, que seria um templo flutuante, mas que não chegou a ser 

concretizado, entre outros projetos. O Asilo Santo Antônio, criado em 1878, estava 

destinado a educar meninas órfãs e desvalidas, a fim de instruí-las dentro dos “regimes e 

estudos próprios para o sexo”, como os cuidados domésticos e, assim, prepará-las para 

se tornarem futuras “damas de salão” (RIZINNI, 2004, p. 354)
5
.  

O Navio-Igreja foi um projeto audacioso que contava com uma evangelização 

adaptada às características da região amazônica. Um vapor, chamado Christophoro, 

percorreria os rios da região com a missão de converter os amazônidas que viviam às 

margens dos rios e também à margem da vida cristã, “desamparados espiritualmente” e 

muitas vezes entregues ao “paganismo” (COSTA, 1883, p.13)
6
. O autor pretendia 

atender as populações que viviam nas brenhas por meio da doutrina religiosa e da 

missão de instruir o povo do Amazonas
7
. 

Em relação aos indígenas, o autor defendia a promoção da educação aliada à 

catequese e, sobretudo, o incentivo ao trabalho. Ao longo de vários escritos distribuídos 

em jornais, discursos e cartilhas o bispo colocava em evidência a necessidade de 

explorar o potencial laborioso dos indígenas e dos povos da Amazônia em geral. Neste 

caso, a conversão religiosa também se revertia em uma conversão produtiva que 

pretendia incorporar os braços da região em um ritmo de trabalho regular, bastante 

diverso daquele praticado pelos grupos tradicionais, como ele demonstra no excerto 

abaixo, ao lamentar a forma dispersa em que viviam as populações: 

O que me assombra e entristece é ver o adensamento em que ahi ve-

se-am essas populações christãs, tão bôas, tão approveitaveis, mas 

cuja dispersão mesma é o principal obstáculo a toda a ação 

morallisadora, a todo influxo civillizador que sobre ellas queiram 

exercer a autoridade civil e religiosa. (COSTA, 1883, p.11) 

 

O bispo do Pará fundou em 1883, o Instituto de Artes e Ofícios Agrícola da 

Providência, que oferecia educação profissional e elementar para os meninos indígenas. 

O instituto visava formar trabalhadores cristãos, na combinação entre a instrução básica 

e religiosa e o ensino dos ofícios agrícolas. 

                                                 
5
 RIZZINI, Irma. O cidadão polido e o selvagem bruto: a educação dos meninos desvalidos na Amazônia 

Imperial. Tese de Doutorado. Rio de Janeiro: UFRJ/IFCS/PPGHIS, 2004. 
6
 COSTA, Antonio Macedo. A Amazônia: meio de desenvolver sua civilização (Conferência de 21 de 

Março de 1883). Pará: typ. do livro do Comércio, 1883, p. 13. 
7
 Idem, p. 27. 
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Ao viajar pelo interior da Amazônia, conhecendo os costumes e as formas de 

sobrevivência do homem amazônico, Macedo Costa percebeu a necessidade da religião 

e da instrução como instrumentos civilizadores para combater o modo de vida tapuio. 

Tendo em vista os caboclos, indígenas e mestiços, que viviam em geral do trabalho 

irregular, muitas vezes sem fixação à terra, em práticas consideradas pagãs (o que se 

referia a festejos populares, pajelança, bebedeiras), o bispo preocupou-se com as 

influências recebidas pelos jovens neste ambiente; em meio aos vícios, em uma vida, 

segundo ele, distante da moral cristã e dos valores da civilização. 

(...) Sem a prédica, sem sacramentos, sem práticas da vida christã, 

esmorece pouco a pouco e extingui-se a fé; esmorecida e extincta a fé, 

corrompem-se os costumes; a corrupção dos costumes traz a 

degradação do caracter, o viver grosseiro e todo animal, o habito de 

infames orgias, que conduz a barbarie. Eis a escala por onde um povo 

desde degrau a degrau até o selvagismo. O selvagem não é o homem 

primitivo, é o homem degenerado. (COSTA, 1883, p.17) 

 

Tal cenário foi o principal impulso para a construção do Instituto Providência. A 

educação da instituição tinha como eixo central o ensino das primeiras letras, a 

formação religiosa e o desenvolvimento dos ofícios agrícolas nos meninos índios. O 

principal objetivo era torná-los operários, incentivando hábitos regulares. 

O biógrafo de Macedo Costa, Dom Antônio de Lustosa atribui a criação do 

Instituto Providência a uma inspiração de São João Bosco, o qual se dedicou à educação 

de jovens pobres na Itália, partindo da idéia de que havia um “perigo operário” ao 

deixar as classes trabalhadoras abandonadas. Havia um temor de que a “massa 

proletária” se voltasse contra todas as instituições da ordem social. Desta forma, educar 

desde a infância “operários sinceramente católicos” seria a melhor forma de combater 

este mal, estabelecendo uma educação em oficinas-escolas, alicerçada nos princípios da 

religião (LUSTOSA, 1992, p.493)
8
. A instrução da juventude estava em pauta em 

muitos debates sobre o desenvolvimento nacional, o Clero entrou na questão oferecendo 

um tipo de educação formal, doutrinária e profissional. 

No caso do bispo do Pará, a casa dos educandos tinha também um viés de 

promover a civilização aos “filhos das brenhas”, uma clara reação ao modo de vida de 

“hábitos irregulares” dos povos da região.  Macedo Costa pôs em prática a instrução dos 

meninos indígenas do Pará na última década do Império, contando financeiramente com 

o apoio regrado do governo da província e particulares, que o bispo conseguiu mobilizar 

                                                 
8
 LUSTOSA, D. Antônio de Almeida. Op. Cit., p. 493. 
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em nome da grande estima que gozava entre alguns amigos do Sudeste
9
. 

O Instituto foi instalado na estrada de Bragança (cidade do Nordeste paraense), 

um ano antes do funcionamento da Estrada de Ferro, inaugurada em 1884. O governo 

concedeu um espaço de terras férteis para a construção da escola, afinal um dos pilares 

da educação no Providência era o trabalho agrícola dos jovens
10

. Ao que tudo indica, 

tratava-se de um edifício grande, com vários salões e dormitórios, além de uma área 

externa para o cultivo e a criação de animais, com capacidade para setenta meninos. 

O Providência contava com salas para o ensino das primeiras letras, oficinas de 

carpintaria, forjaria e alfaiataria. O ensino era composto por leitura, escrita, desenho, 

música, aritmética, instrução cívica, doutrina cristã e ensino de ofícios (fundidor, 

carpinteiro, marceneiro, pedreiro, sapateiro, alfaiate, entre outros) (RIZZINI, 2004)
11

. A 

produção agrícola estava destinada ao consumo interno, enquanto o excedente era 

vendido, o que teve seu escoamento facilitado com a estrada de ferro de Bragança. Os 

próprios internos faziam os serviços, em grupos de trabalho. Segundo Irma Rizzini, 

citando o relato de um visitante, no Instituto havia mandiocais, feijoais, arrozais, uma 

enorme horta e um pasto, além de outras plantações (RIZZINI, 2004, p.372-373). Um 

elemento se destacava nas memórias de quem conheceu a escola em seus primeiros 

anos: era o ensino de música. Não por acaso, o primeiro diretor da escola era 

exatamente o professor de música, Aureliano de Lima Guedes, “os educandos tinham 

boa banda de música formada por eles” (LUSTOSA, 1992, p. 494).
 

A autora comenta ainda que o recrutamento das crianças provavelmente era feito 

por missionários que trabalhavam nos aldeamentos, pois seria mais fácil de persuadir os 

pais para compreender a importância de uma educação escolar e profissional (RIZZINI, 

2004, p.366). O bispo percorria pessoalmente o interior das províncias do Pará e 

Amazonas, em trabalhos de evangelização e catequese, promovendo batismos, crismas e 

sempre arregimentava meninos para seu Instituto. Sobre a origem dos educandos, sabe-

se que havia indígenas na instituição, embora muitas vezes apareçam referências aos 

desvalidos em geral. Deste modo, ainda que fosse uma escola voltada principalmente 

para jovens indígenas, acolhiam-se meninos pobres de outras etnias. “Ali se educaram 

vários filhos de índios e muitos desamparados foram ali acolhidos” (LUSTOSA, 1992, 

p.494). 

                                                 
9
 Idem, p. 495-497. 

10
 Ibidem, p. 494. 

11
 RIZZINI, Irma. Op., p. 365, 172-173. 
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Irma Rizzini, ao discutir a educação dos meninos desvalidos do Império, destaca 

uma visita promovida pelo bispo de algumas autoridades da província ao instituto, entre 

elas o presidente da província em exercício, Carlos Augusto de Carvalho, em 1885. No 

passeio, eles conheceram as dependências da escola, inclusive as oficinas e as áreas de 

cultivo, ouviram a banda de música tocada pelos meninos e participaram de outras 

atividades, os visitantes teceram, ao final, uma série de comentários positivos sobre o 

Instituto
12

. A autora ressalta também que Henri Coudreau, ao observar o Providência, 

considerou que os pequenos indígenas estavam sendo educados por pessoas de boa 

vontade. Muitos índios chegavam ao local em estado totalmente selvagem, destaca o 

autor, que via o instituto como uma medida muito eficaz para a civilização indígena 

(RIZINNI, 2004, p.366-368). 

As oficinas-escolas para meninos indígenas e desvalidos, seria um projeto 

paralelo às missões nos aldeamentos indígenas. Macedo Costa reconhecia que a 

catequese estava em decadência e atribuía isso ao governo temporal, ao qual os 

indígenas estavam submetidos – Sob o regime das Diretorias Indígenas desde o 

Regulamento de 1845
13

, o que segundo ele, gerava uma falta de autonomia dos 

missionários na condução dos aldeamentos. Para ele, a relação de dependência em que 

os padres viviam nas diretorias prejudicava a catequese.
14

  

O plano do bispo para civilização dos indígenas contava ainda com a fundação 

de colônias-missões baseadas no ensino religioso e no trabalho agrícola, a fim de 

“inspirar a esses homens grosseiros o amor da propriedade, dar-lhes o afinco ao solo, 

fazendo-os desentranhar dele pelo cultivo o sustento”. (ESTRELLA DO NORTE, p. 

361).  

 Como vimos, a criação do Instituto Providência demonstrava a importância que 

tinha o trabalho em conjunto com o ensino elementar e religioso, como fortes 

instrumentos de civilização. As iniciativas para a formação dos meninos e meninas 

pobres eram um meio de educar dentro dos padrões doutrinários, a combinação entre 

religião e instrução funcionava muito bem na concepção de Dom Macedo Costa.  

Os métodos rigorosos eram a marca da educação nesses espaços, não apenas 

para os meninos, igualmente, as meninas órfãs também seguiam um rígido sistema de 

                                                 
12

 Estas visitas tinham o objetivo de tentar convencer as autoridades do sucesso do empreendimento, e 

assim, angariar recursos para o mesmo. In: RIZZINI, Op. Cit., p. 357-358. 
13

 Rastros da memória histórias e trajetórias das populações indígenas na Amazônia (Anexos 

documentais). SAMPAIO, Patrícia Melo; ERTHAL, Regina de Carvalho (org.). Manaus: EDUA, 2006. 
14

 A Estrella do Norte, 31/05/1863, p. 170. 
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internato. Elas tinham permissão para sair da escola apenas três vezes ao ano, a 

introdução de objetos das famílias às educandas deveria passar pelo controle da diretora, 

bem como, os horários, as atividades e o acesso às famílias. 

Para obstar a que se a altere a boa ordem e disciplina do colllegio, não 

é permitido às educandas ter ou introduzir nelle cartas, livros, 

estampas, doces, brinquedos ou qualquer, outra cousa, sem que tudo 

passe pelas mãos da directora ou mestra por ella indicada para este fim 

(A BOA NOVA, 11/01/1878). 

 

Assim, podemos identificar uma diretriz de constante controle no processo de 

formação de meninos e meninas, controle este que possuía um viés moral. Aos 

indígenas ficava destinada certa vigilância sob seus atos, práticas, costumes, na qual a 

religião cumpria um papel central na mudança de hábitos e na transformação da 

identidade dos ameríndios. Nesse sentido, a religião atuava como um meio de 

transformação do selvagem. 

policiar os povos selvagens por meio da Religião é o grande ponto, 

para onde devem convergir as vistas de todos aqueles, á quem corre o 

dever de promover os melhoramentos sociais. (...) A religião, cuja 

necessidade ja não pode ser mais um problema, se não para o 

exercício das escolas, é a unica garantia, que a civilisação pode 

offerecer ao homem saido da natureza.(...) Ella forma o seu coração, 

adoça os seus costumes, e o rehabelita nos foros da sua dignidade, 

protege-o contra os golpes da opressão, lhe dá a idéia mais nobre do 

seu desejo (A ESTRELLA DO NORTE, 31/05/1863). 

 

Sendo assim, a religião exercia uma função de transformação social e moral do 

indígena, na percepção do bispo. 

O ensino doutrinário praticado no Instituto e no Colégio Santo Antonio estava de 

acordo com uma visão clerical conservadora de moralização dos costumes que visava, 

não apenas aprofundar os valores tradicionais de um “bom cristão católico”, mas 

também combater os hábitos cultivados entre as populações mais pobres que 

compunham a diocese de Macedo Costa, no Pará e no Amazonas. Por este motivo, a 

ênfase na moralidade e na inclusão dessas populações através do trabalho, da instrução 

elementar e religiosa, configurou-se em ação civilizadora. 

Em comparação com as demais formas de educação dos povos indígenas no 

Império, podemos dizer que o bispo obteve algum sucesso no XIX no seu 

empreendimento, pois o Instituto sobreviveu pelo menos até sua saída da diocese do 

Pará. No entanto, a educação dos pobres pretendida pelo bispo, e isso não se pode 

perder de vista, propunha uma moral católica e antiliberal. A insistência do bispo na 
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criação desses grupos de trabalhadores, obedientes, civilizados e bons cristãos, mas que 

rejeitassem o perigo das ideias liberais (marcadamente anticlericais), era fruto, de uma 

lado, da crença de que a religião era colaboradora da civilização e, ao mesmo tempo, 

resultado de seu combate aos maçons e políticos liberais. De outro lado, com o 

fortalecimento do catolicismo romanizado nas oficinas-escolas da Amazônia, pretendia-

se afastar o protestantismo e conter as práticas do catolicismo popular e do sincretismo 

religioso.  

A educação dos meninos indígenas respondia a uma demanda social que estava 

ligada ao aproveitamento das populações da região nos trabalhos agrícolas. Igualmente, 

era parte de uma visão pastoral ligada à necessidade de integração desses grupos, 

principalmente os indígenas à civilização e à religião. Torna-se fundamental destacar 

que a catequese do bispo não era incompatível com o progresso social e intelectual, ao 

contrário, ele via a religião como uma promotora do desenvolvimento. 

Macedo Costa primava pela educação, falava da importância deste elemento nos 

Deveres da Família, ressaltando que o compromisso que os pais deveriam ter com a 

instrução dos filhos deveria estar em primeiro lugar, condenando a prática do trabalho 

como substituto da educação dos jovens praticada por muitas famílias, reiterando assim, 

o valor da instrução.
15

 “É necessário que os meninos e meninas saibam todos, quanto é 

possível, ler, escrever, contar, e sobretudo, as verdades da fé e os preceitos do 

christianismo.”
16

 

O bispo acreditava que a instrução intelectual e religiosa, somada ao valor do 

trabalho, seriam capazes de superar o estado de degradação em que viviam as 

populações do interior da Amazônia. O aproveitamento dos braços, neste caso, estava 

vinculado a um projeto educativo, destinado aos indígenas, órfãos e meninos pobres em 

geral. A crença na educação, como o elemento capaz de integrar os povos do Amazonas, 

estava muito clara no perfil pastoral do bispo. Macedo Costa insistia que o abandono 

das populações indígenas pelo governo representava um mal para a nação, pois era um 

desperdício de trabalhadores e, ao mesmo tempo, que os mantinha longe das luzes da 

civilização. Alertava que este abandono levava à extinção das raças indígenas. 

(...) Vergonha aos que têm inspirado aos poderes publicos de meu paiz 

a descrença no elemento indígena, isto é, a descrença na massa da 

gente operária do valle do Amazonas e pode-se dizer, de todo o 

interior do Brazil, que toda provém, mais ou menos, desse tronco tão 

                                                 
15

 COSTA, Antonio de Macedo, Bispo. Deveres da Família. Op. Cit., p. 52. 
16

 Idem, p. 53 
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desprezado. (...) Que é de tantas e tão numerosas tribus, mencionadas 

em nossos roteirosa e historias, e que ainda ha bem poucos annos 

existiam? Acabou-se , exterminou-as o desprezo criminoso em que a 

deixámos. Assim sumir-se-hão e desapparecerão as que ainda restam. 

Ah! dar-se-ha caso que o nosso ideal seja o dos Estados-Unidos --, 

levantar o edificio da prosperidade nacional sobre a sepultura de uma 

raça? (COSTA, 1883, p. 28-29). 
 

Os trabalhos desenvolvidos pelo bispo junto aos meninos indígenas no Instituto 

Providência pretendiam, ao final, uma inclusão econômica destes agentes no modo vida 

considerado civilizado, uma inclusão pautada também na moralização dos costumes das 

populações indígenas, a partir dos quadros do catolicismo ultramontano. Operário e bom 

cristão, educado de modo elementar, eram os requisitos básicos para o melhoramento 

das populações amazônicas na visão do clérigo. 

As iniciativas do bispo para a civilização indígena, dentre elas a educação, 

baseada na instrução básica, no ensino de artes e ofícios e na doutrina, derivavam de 

uma leitura do espaço amazônico, e seu atraso, na qual ele elegia as necessidades locais 

como: a formação de trabalhadores para os ofícios agrícolas, preocupação demonstrada 

na criação do Providência. Porém, tais ações atendiam também a uma agenda política 

nacional que trazia à tona a questão da educação dos jovens pobres como forma de 

colocá-los em uma vida ordeira e produtiva, princípio que convergia ao interesse de 

converter os indígenas e desvalidos por meio do trabalho.  

Esse diálogo profícuo entre religião, trabalho e educação básica voltada para 

crianças e jovens pobres, que aparece nas proposições do bispo, reunia todos os 

aspectos de uma formação intelectual, moral e religiosa, a qual visava um tipo de 

desenvolvimento específico e que pretendia formar obedientes trabalhadores. 

Entretanto, tal proposta de educação provocou a reação dos liberais paraenses, pois ela 

recolocava a religião como um dos pilares da formação do cidadão. Essa educação 

doutrinária era veementemente criticada pela imprensa liberal, o que manifestava sua 

visão anticlerical. 

  O bispo do Pará desenvolveu, baseado em suas crenças, na vivência na 

Amazônia e no enfrentamento de políticos liberais e membros da maçonaria, um 

modelo de educação que há um só tempo refletia vários objetivos como: desenvolver 

um rebanho fiel ao catolicismo tradicional, longe de ideias e doutrinas condenadas pela 

Igreja Católica; produzir braços obedientes para o desenvolvimento da região; e, afastar 

o perigo da desordem que supostamente rondava as classe mais pobres. Deste modo, os 
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empreendimentos educacionais de Antônio Macedo Costa converteram-se em processo 

civilizatório e de fortalecimento do catolicismo voltados especialmente para as 

condições dos povos das águas, como ele se referia às populações ribeirinhas. 
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